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UMA BUSCA IRREDUTIVEL PELA RESISTENCIA DE UMA POPULAÇÃO AFRO-DESCENDENTE (1889-1917)
Fábio Muniz

INTRODUÇÃO.
Para estudar este tema selecionamos o Rio de Janeiro como palco de análise, no período de 1889 a 1917. Utilizamos como fonte de pesquisa os livros: Tia Ciata e a pequena África no Rio de Janeiro do autor Roberto Moura onde ele faz uma análise sobre a saída das mulheres Baianas para o Rio de Janeiro e a ação das mesmas no apoio à musica afro, nos servimos, também, do Dossiê do samba, organizado pela Historiadora Helena Theodoro, onde construiu uma memória material do estilo musical. Conversamos com a historiadora Rachel Soihet onde em seu livro, A Subversão pelo Riso, tem uma orientação mais voltada para as desigualdades sociais que envolvem grupos ligados ao samba,e para a importância desse estilo musical por uma resistência da sociedade afro-descendente bem de acordo com a linha à qual procuramos pesquisar, buscando a mesma proficiência que a autora almejou ao analisar o tema. Aproveitamos também das informações encontradas no livro do jornalista e pesquisador do gênero Sérgio Cabral.Como campo teórico buscamos Stuart Hall para oferecer-nos uma visão sociológica cabal para o referido trabalho, como também a própria análise sobre o  carnaval do Antropólogo Damatta.   
A resistência, pela via cultural, para a construção de um espaço no cenário social do Rio de Janeiro é visto por nós através do Samba, porém temos que ter em mente que a preservação cultural não tinha o intuito ou o arcabouço principal de “dar resposta às formulações das elites a seu respeito”(Mendes, Amauri: Trajetória e Perspectivas do movimento Negro Brasileiro, pag86), ou seja, não se elevou uma agitação para a construção de uma resposta ao discurso arianista/eugenista, muito difundido pelos próceres do período, a elite branca.Ao inverso, dirigiu-se à assumir a busca de uma cidadania que antes era negada.Construir um espaço por meio de modos recriados da vivencia cultural afro. “Ex-escravos e seus filhos não precisaram ser alertados para reconhecer que entre a herança e o legado do cativeiro estavam suas identidades reinventadas em parentescos, visões de mundo, lembranças e recordação- tudo permanente modificado e reconstruído”
 
Ao nosso sentir, foi a questão prioritária desses homens libertos na pós-emancipação. Alguns questionamentos pareciam ser pertinentes para esses protagonistas da história: liberdade para quem? E qual o significado dessa liberdade?
1.Uma recriação cultural
A recriação desta cultura afro tinha, como intuito, trazer uma diminuta libertação cultural para os afro-brasileiros.Observamos isso na recriação de uma religião afro no Brasil e no aspecto musical, que será este ultimo o foco de nossa analise.Contudo não podemos dizer que esse espaço criado dentro de uma cultura recriada não teve a presença da própria cultura branca à européia participando, pois como Stuart Hall nos apresenta, uma das concepções de identidade é a visão do sujeito sociológico, ou seja, esse sujeito é formado pela interação ou dialogo entre os mundos culturais.

Essa influência cultural, que só posteriormente poderíamos dizer recíproca, é encontrado na visão de Roberto Damatta referente ao carnaval. De acordo com a análise que o próprio autor faz referente à criação do carnaval, o mesmo descreve dois tipos paralelos dessa festa: uma podendo ser conhecida como festa de rua e outra como festa de casa.O carnaval de casa seria realizado em clubes ou em lugares particularizados, se diferindo – Não totalmente – do carnaval de rua, ou seja, de blocos.

Somente uma minuciosa observância de um perito experimentado, consegue examinar além das nomenclaturas: casa/clube e rua/bloco.Conseguindo de forma não rasa perceber as similaridades que ambos contém:

“Ambos reproduzindo em seus respectivos contextos novamente a mesma posição. Assim o carnaval de rua, aberto, os desfiles[...] de blocos provocam um fechamento do espaço, já que ai temos associações de pessoas que se reúnem para promover o desfile. Quando passam, as ruas e avenidas demarcam um público que apenas vê os desfilantes que se mostram” (DAMATTA,roberto: carnaval, malandros e heróis.1997,pág:109)
Estas assimilações entre rua e casa ou bloco e clube, podem ser figuradas como seqüências culturais ininterruptas, onde num primeiro plano avistamos dentro dos clubes, um salão onde pessoas brincam de forma individual ou coletiva, enquanto nas festas de blocos as pessoas( foliões) brincam de forma separada ou em grupo, nos clubes há a existência de lugares mais fechados como os camarotes, nos blocos encontramos o mesmo, quando pessoas nas janelas de suas casas observam o desfile das ruas (salão), tornando suas casas numa espécie de camarote.
É Por meio desse arcabouço teórico que embasamos as assimilações culturais, que ao nosso sentir, criara um espaço real desse afro –brasileiro numa sociedade europeizada e que no mesmo momento estará recriando a vivencia cultural por meio do samba, no Rio de Janeiro, para esses ex-cativos. Porém, mesmo que tenha havido uma assimilação cultural para formulação de uma identidade afro é preciso que alguns aspectos venham a ser comentados para a construção do mesmo: fator histórico, fator lingüístico e coletivo. Porém:
“As combinações específicas desses fatores oferecem todos os casos possíveis, individuais e coletivos. Enquanto um fator interage plenamente, outro tem um efeito muito fraco ou mesmo nulo. Como aconteceu com a perda da língua materna da diáspora. Poder-se-á perguntar qual entre eles seria suficiente para caracterizar a personalidade cultural na ausência dos outros dois” (Munanga, kabengele: usos e sentidos: Autentica editora, 2012.Pág:12)

Dentre os três relatados acima podemos afirmar que, no Brasil, o agente a ser considerado mais importante é o histórico, pois constitui a base cultural de qualquer povo e principalmente da etnia afro.Este elemento é o “fio condutor que liga a seu passado ancestral o mais longínquo possível”
, que se assegura nas bases religiosas que mantém ritos e mitos de antepassados africanos.A existência de um fator histórico acaba por englobar o de coletividade e linguagem, mesmo que sendo somente no âmbito religioso.Porém não podemos afastar a recriação desses ritos religiosos com o apoio cultural do colonizador.Como afirma Kabengele: “Na militância negra há uma tomada de consciência aguda da perda da história e, a busca simbólica de uma África idealizada”(pag13), ou seja, a idéia de uma África recriada para a manutenção de um elo histórico. 

2.O Rio de Janeiro como síntese da cultura popular

A cidade virou o destino de muitos homens livres e de escravos, reunindo numa só massa vários estilos culturais: europeu, africano e nativo (indígenas).Com isso não seria de estranhar que as manifestações de musica urbana surgissem no Rio de Janeiro.
Não podemos deixar de falar sobre a vinda de nordestinos para a região sudeste, porém os que abandonavam seus engenhos encontravam “grandes dificuldades (...) para sobreviver” (FURTADO Celso. Formação Econômica do Brasil. Ed Nacional, 1997, pg 138.)

O autor Roberto Moura, em seu livro Tia Ciata e a pequena África, retrata não só a vinda de ex-cativos do nordeste, mais , também, a chegada de operários europeus que passam a conviver nos “cantos das grandes cidades brasileiras(...)bairros populares e favelas, com italianos, portugueses, espanhóis,franceses(...)poloneses”(pág:16) 

O mesmo autor declara que com a decadência do café na Bahia aumentou a vinda de ex-cativos baianos, para o Rio de Janeiro na segunda metade do século XIX.Fundando uma “pequena diáspora africana, na capital do País”(pag43).Partindo dessas analises anteriores, é fácil compreender os vários estilos culturais, que ganharam outras características na capital brasileira da época.

“No Rio de Janeiro, durante o século XIX, o lundu foi perdendo seu aspecto rural, a modinha portuguesa abrasileirou-se, surgiu o Maxixe – o primeiro gênero musical de características genuinamente brasileira - e nasceu o choro, linguagem musical que é filha legitima do casamento do jeito afro-brasileiro de executar um instrumento com a musica européia ( polca, xote e valsa)” (CABRAL, sergio. As escolas de samba no Rio de Janeiro. São Paulo:editora Lazulli, 2011.pág:16)

Contudo a assimilação cultural no Rio de Janeiro, entre europeus e africanos, não quer dizer que suas representações foram idênticas, mas podemos afirmar que o casamento de culturas diversas fez surgir algo legitimo ou um tanto brasileiro. É perceptível quando observamos o próprio carnaval, que de origem é uma festa européia, restrita a uma camada da sociedade “Os Brancos da emergente classe média e da Aristocracia”(pág: 17).Esse estilo de carnaval era realizado em clubes ou em casas, como previamente fora citado, e as musicas eram as Polcas européias. A partir do século XIX, surgiu o que nós comentamos, as festas de rua por meio dos cordões, onde se encontra festejando descendentes de escravos e brancos pobres, ou seja, “A camada mais baixa da sociedade”( pág:22).

“Se no inicio a presença de negros é discreta no carnaval, uma vez que era vista com desconfiança pelas forças repressivas qualquer forma de extroversão do negro e principalmente manifestações coletivas, podemos supor que a presença progressiva de blocos de brancos pobres e mestiços e negros”( Matrizes do Samba. Pág:18)
A partir do surgimento dos cordões, blocos e ranchos inicia algo que foi denominado de “pequeno carnaval”, que será constituído pela população mais pobre do Rio de Janeiro, sua grande maioria descendentes de escravos, esse pequeno carnaval adquire influências africanas. “Onde houve negro banto, lá estão as danças de roda”
(pág: 14).De acordo com essa citação notamos que o samba é, pois, fruto de tradições africanas, ou seja, como falamos anteriormente o carnaval de hoje terá uma estreita ligação com a cultura européia e africana.O afro-descendente, assim como Stuart informa é formado pela interação com os mundos culturais, assimilando e recriando para que possa surgir uma identidade própria que tomará uma consciência histórica de resistência.

Vislumbrar o samba e o carnaval carioca como meio de busca identitária ao afro brasileiro, no Rio de Janeiro, é discutir o espaço construído por essa parcela da sociedade em que assimilando e recriando a sua cultura, por meio da musica, não deixou de lado sua africanidade, mesmo que venha ser uma África idealizada faz-nos pensar: será que essa criação não foi manipulada?
Acredita, alguns autores, que para negar a existência do racismo cria-se a idéia de contribuição cultural brasileira, onde os próceres da sociedade delimita o papel de uma etnia na construção da identidade nacional
, porém, nos primeiros anos da república Raimundo Nina Rodrigues (1862/1906), pioneiro nos estudos sobre negros, enfrentou a questão no Brasil numa perspectiva evolucionista etnocêntrica.Seus estudos se vinculavam numa busca de inserção no mundo civilizatório por meio de uma higiene social. “A raça negra no Brasil, [...]há de constituir sempre um dos fatores da nossa inferioridade como povo e que consideramos a supremacia mediata da raça negra nociva à nossa nacionalidade, prejudicial em todo caso a sua influência não sofreada aos progressos e à cultura do nosso povo”
.
Observando o ponto de vista de Nina Rodrigues, percebemos que a contribuição cultural pela raça negra em nada era benéfico, sendo assim, impossível negar a existência de um racismo,mesmo que cientifico.Tal visão fazia parte do inicio do século XX, pois no programa político do presidente Rodrigues Alves, em tempo algum se ocupou com o bem estar da massa popular, que em sua maioria eram afros-descendentes, ao contrário, com o auxilio de Pereira Passos a reurbanização significou o desalojamento das camadas populares do centro levando-as para setores periféricos, aplicando a inspiração parisiense à arquitetura, alargando a avenida central para imitar o boulevard francês.

“Domesticada politicamente, reduzido seu peso político pela consolidação do sistema oligárquico de dominação, a cidade pôde ser dado o papel de cartão postal da Republica. Entrou-se em cheio no espírito francês da belle époque (...) fascinante com a Europa, envergonhando-se do Brasil. Em particular do Brasil pobre e do Brasil negro (Carvalho, José Murilo de)

Todo o desajustamento social no Brasil vinha, de acordo com os pensadores da época e dando ênfase nos trabalhos de Nina Rodrigues
, por meio da heterogeneidade biológica e cultural do país, porém não podemos fixar somente na perspectiva de higienização a necessidade de dar fim para um Brasil “antigo e bárbaro”,mas, também,no intuito de dar fim para qualquer resquício da monarquia que simbolizava tudo que era arcaico e atrasado.Tentava-se dar ares de modernidade à esse Brasil Republicano.A persistência de costumes bárbaros, aborígines e africanos eram obstáculos que impediam o País de chegar ao esplendor da civilização européia. Com isso podemos afirmar que o samba carioca recebeu influências negativas, que era propagada pela elite branca, através do racismo cientifico e do novo olhar das elites, moldado ao estilo burguês parisiense.
“O Universo cultural devia ser revisto, estimulando-se sua homogeneização por meio da difusão do saber erudito, calcado na razão e na ciência. Em oposição, as crenças e praticas populares- manifestações de atraso e ignorância – precisavam ser expurgadas.Representativas de um mundo em extinção, não se alinhavam com os valores da modernidade”( SOIEHET,Rachel.pág:48)

 Essa modificação urbanística no Rio de Janeiro, além de tirar a população afro-descendentes e brancos pobre do centro, tentou reprimir qualquer tentativa de manifestação cultural dos mesmos.No livro do jornalista e pesquisador Sergio Cabral
 encontramos uma citação de uma entrevista feita por Hermínio Bello, onde o sambista Dônga informa o quanto era perigoso ser músico popular durante o período urbanístico no Rio de Janeiro: “O fulano da polícia pegava o outro tocando violão, este sujeito estava perdido, perdido! Pior que comunista”, ( Cabral, Sergio pág:25).

As palavras encontradas no livro do Jornalista se afina com a historiadora Soihet, onde a mesma demonstra firmemente a intolerância para qualquer movimento cultural da sociedade mais pobre e principalmente dos afro-descendentes no Rio: “ Predominava a intolerância em relação às suas manifestações culturais, nas quais a marca negra prevalecia(...) violão, cordões carnavalescos, sambas”(pág:48), ou seja, para se construir um espaço de “ Progresso civilizatório”, aos moldes europeus, os próceres se defrontavam com algumas praticas populares “anti-civilizatória” que eram indesejáveis por boa parte da elite brasileira na época.Por meio disso a imposição foi importante, se não necessária, para expulsar tudo aquilo que significasse ou poderia ser considerado desagradável às vistas como: pobreza e atraso. 
Ao fim do século XIX a maior discussão era sobre a questão da heterogeneidade dos traços culturais no Brasil, onde segundo alguns pensadores da época, não podia configurar um conjunto harmônico de patrimônio cultural, na qual pudesse se conservar, através do tempo, “um núcleo central profundo [que] persistiria igual a si mesmo pelas idades afora em todos os níveis sociais e etnias”(ISAURA,Maria pereira de Queiros)
 , ou seja , a busca por uma cultura universal.Tais pensadores
 consideravam o pluriculturalismo como um impeditivo real para trajetória civilizatória.

O “desajuste” social visto pelos intelectuais, de fins do século XIX e inicio do próximo era,como já foi visto acima,  um mau para o País. O desequilíbrio provinha das mestiçagens raciais e que, por conseguinte implicava o mesmo na incorfomidade econômica nos moldes Europeu.

Até à abertura da avenida central, não houve afastamento total dos seguimentos populares com a elite brasileira, no tocante ao carnaval.A presença de blocos e cordões traziam, em fins do século XIX, a sensação sufocante pela quantidade de pessoas na rua do ouvidor
, essa tentativa de separação ocorreu, somente, com a reforma urbanística. “Assistiam-se aos mascarados, a grupos carnavalescos como cucumbis Africanos, aos cordões, aos Zé Pereiras e ao grande espetáculo da época: o desfile das grandes sociedades”(SOIHET,p.50)
No ano de 1890, alegava-se à falência do carnaval e seu glamour, por conta do crescimento de grupos populares. “Um cronista refere-se à morte do Carnaval, que estaria, segundo ele, restrito a alguns grupos e aos sujos, por ele considerados. O carnaval elegante ter-se-ia retirado para salões das sociedades carnavalescas e para alguns teatros, abandonando as ruas” (SOIHET,p.51), a morte , segundo esse cronista,seria do  Carnaval aos moldes europeus.
 No ano de 1895,o entusiasmo era latente, pois o brilho intenso das ruas poderia ser “avaliado pelo alto preço do aluguel das janelas, cerca de 200 mil reis,quantia [bastante] considerável”(p.52).O dia mais freqüentado era o de terça-feira de carnaval, e não só por ser o ultimo dia, mais por ser o dia em que as grandes sociedades desfilavam.
A partir da política de Pereira Passos, no Rio de Janeiro, buscou-se o alargamento das ruas,como já visto, transformando o grande centro em um verdadeiro cartão postal do Brasil. Para tal feito era necessário retirar a população mais humilde, ou seja, tirar da sala quem é da cozinha como brancos pobres e afros-descendentes, formando, segundo a Historiadora Rachel Soihet, grupos homogêneos “a elite e o povo longe estavam a se constituir grupos homogêneos”( pág:49).Percebemos que os estudos aturados sobre a procura de uma certa homogeneização estava se formando, pois a presença de uma pessoa do meio popular nos grandes centros já era visto com estranheza pelas grandes elites.Contudo, esta separação ou tentativa da mesma de se criar fronteiras culturais impenetráveis, não se deteve por muito tempo. Alguns membros da sociedade dominante entravam em contato com artistas e compositores populares “Afonso Arinos de Mello Franco, que procurava valorizar as formas de expressão populares (...) considerando uma espécie de precursor dos intelectuais modernistas brasileiros” (SOIHET,Raquel.Pág:49).

A relação de Afonso Arinos causava -em alguns de seus contemporâneos –espécie, se não assombro, por fazer parte da grande elite,valorizava movimentos culturais da população mais humilde. Além de intelectuais políticos também se relacionavam muito bem com alguns precursores do samba, como o então Senador da República Pinheiro Machado. João da baiana (João Machado Guedes) em 1966 deu um depoimento ao Museu da Imagem e do Som, referente à relação de pessoas que faziam parte da grande elite e a repressão feita aos músicos populares, sambistas em sua maioria:

“A policia perseguia a gente. Eu ia tocar pandeiro na festa da Penha e a polícia me tomava o instrumento. (...) Houve uma festa no morro da graça no palacete do Pinheiro Machado e eu não fui. Pinheiro Machado perguntou então pelo rapaz do pandeiro. Ele se dava muito bem com meus avós que eram da maçonaria. Irineu Machado, Pinheiro Machado, Marechal Hermes, Coronel Costa, todos viviam nas casas das baianas. Pinheiro Machado achou absurdo e mandou um recado para que eu fosse falar com ele no Senado. E eu fui”
O drama sociocultural vivido pela camada pobre e afro-brasileira, no Rio de Janeiro, a partir do século XX, no nosso entender, foi a tentativa por parte dos próceres cariocas de excluir um estilo musical surgido dos movimentos populares e de expurgar dos grandes centros o “carnaval pobre”.Experiência que se enfraqueceu por conta das relações de indivíduos da grande elite carioca, de maneira bem ativa, com essa camada marginalizada, atravessando  fronteiras culturais criadas na época. Mesmo com esses vínculos existentes havia ainda, por parte dos afros-descendentes, um desejo urgente de contestar a marginalização cultural. 
Uma das musicas que se pode observar com clareza a ação da polícia frente aos sambistas cariocas é o samba conhecido como “Delegado Chico Palha”
.Os autores da musica são:Nilton da Silva, codinome Nilton Campolini, juntamente com o compositor Tio Helio.O primeiro nasceu no ano de 1926, e o ultimo, segundo o pesquisador Ricardo Cravo Albin
,nascera no ano de 1903, portanto estaria atualmente com 110 anos.
Delegado Chico Palha

Sem alma, sem coração

Não quer samba nem curimba

Na sua jurisdição.

Ele não prendia

Só batia

Era um homem muito forte

Com um gênio violento

Acabava a festa a pau

Ainda quebrava o instrumento.

Ele não prendia

Só batia.

Os malandros da Portela
Da serrinha e da congonha

Pra ele eram vagabundos

E as mulheres sem-vergonhas.

Ele não prendia

Só batia.

A curimba ganhou terreiro

O samba ganhou a escola

Ele expulso da polícia

Vivia pedindo esmola
A musica dos já citados compositores, reafirma de maneira contundente a perseguição existente, por parte da polícia, aos músicos populares. Se dermos credito à fonte o historiador e pesquisador que analisa observará que os dois compositores, principalmente Tio Helio, possa ter vivido este tipo de ação policial na época contra músicos do samba, e, também, para os terreiros existentes no Rio
 que deram apoio à uma resistência de um estilo de musica popular. Um dos sambas, estilo partido alto, que se refere à postura dos policiais frente aos sambistas cariocas, se encontra no relatado feito por Juvenal Lopes e descrito no livro do pesquisador Sergio Cabral.Esse depoimento foi prestado para seu filho Pedro Paulo:
“Havia uma sessão de macumba e nós ficamos do lado de fora cantando samba e esperando acabar a macumba.Me lembro até que era junho, época de São João, fazia um frio danado.Quando terminou a macumba, Teresa começou a cantar um samba.Era um tal de apanhar instrumentos- pandeiros, pratos com faca etc. - , o samba estava começando.” 
O partido alto começava dessa maneira:

Cruz credo

Credo cruz

Aí vem o Delegado

Abelardo da Luz
Este partido fazia referencia ao delegado do 23ºDistrito policial, em que vez ou outra fazia incertas nas casas de macumba, procurando algum movimento de samba
. 
3.Arte e vida

Percebesse que o samba e o carnaval situam-se na fronteira da arte com a vida. Os espectadores do carnaval não assistem mais vivem, pois a festa existe para toda a sociedade, não tendo nenhuma fronteira espacial para os que vêem e os que participam, pois todos fazem o carnaval.
 Grande parte da sociedade pobre, que foi residir fora dos grandes centros do Rio de Janeiro, morando em lugares chamados de subúrbios, participavam da festa popular, através dos  cordões que passavam, levando diversão para grande massa. 

Ao ler Lima Barreto conseguimos observar, em suas histórias de ficção, como eram os subúrbios cariocas por conta de sua escrita detalhista sobre o lugar:

“Mais ou menos é assim o subúrbio, na sua pobreza e abandono em que os poderes públicos o deixam.Pelas primeiras horas da manha, de todas aquelas bibocas, alforjas, trilhos, morros ,travessas , grotas,  ruas, sai gente, que se encaminha para a estação mais próxima (...) Esse movimento dura até as dez horas da manha(...) São operários, pequenos operários, militares de todas as patentes inferiores de milícias prestantes, funcionários públicos  e gente que, apesar de honesta, vive de pequenas transações, do dia a dia, em que ganham penosamente alguns mil-reis”

Assim como à camada mais pobre da sociedade moravam em locais não privilegiados, “como os bairros mais distantes, os cortiços e as favelas, implantadas(...)nos morros do Centro da cidade(...) expandindo-se para zona Norte”
. Suas manifestações culturais também iram se distanciar dos próceres da sociedade carioca, que percorrendo na Avenida Central sem ser sufocado pela multidão “que se machucava, que se feria, que brigava para se divertir”
 ,na Praça da Republica.Onde participavam cordões, com suas vestimentas de cores forte, e expressões bastante cansadas por cantar e levar o populacho ao divertimento.
Podemos afirmar que há uma síncope entre o samba e o cotidiano da camada mais pobre, sendo ininterrupto a ligação da arte com a vida.“O publico que participava desse carnaval era constituído de negros,(...) e brancos mais humildes,[como já foi dito acima] residentes nas casas de cômodos(...)na periferia do centro, nas casinhas da Saúde, Gamboa, Santo Cristo e Cidade nova,(...) subúrbios e das favelas”

O preconceito sobre esta camada da sociedade se refletia pela visão das elites frente às suas manifestações culturais, isto é observado no livro: As viagens maravilhosas, de Graça Aranha.
“Melopéia negra, melosa, feiticeira, candomblé.(...)Dentro dos sons e das cores movem-se os cheiros, cheiro negro, cheiro mulato,cheiro branco, cheiro de todos os matizes , de todas as excitações e de todas as náuseas.Dentro dos cheiros, o movimento dos tatos violentos, brutais , suaves, lúbricos (....) Missa negra , tragédia negra, magia negra.(...) Musica fanfarra, préstito, maxixe, samba.(...) Fura a imobilidade ondulante um grupo de baianas, dançando, cantando, saracoteando a grossa luxúria negra, farejadas, seguidas por gorilas assanhados de beiços compridos, tocando pandeiros, pulando lascivos”
 
Mesmo sendo uma criação de caráter artístico, o capitulo que se destina a falar sobre o carnaval da sociedade menos favorecida é regada de uma cegueira moral, ornamentado por um   preconceito, tendo como intuito causar terror aos frequentadores do carnaval da avenida e dos clubes 
e assim “Os perigos de um local tão estranho serviram de pretexto para o desconhecimento que estes faziam questão de ostentar, e que garantiu a separação entre dois mundos”

Os escritores da época preocupavam-se em relatar a violência existente nos movimentos populares de carnaval, mais assim como a historiadora Rachel Soihet descreve, esses mesmos autores não perceberam a questão mais profunda do tema, preocupando-se somente em narrar, de forma inparcial, a “falta de valores civilizatórios” dessa parcela da sociedade, que ainda detinha atos “bárbaros”, por não seguir comportamentos  eurocentricos.
A observação de Soihet demonstra que “segmentos populares, excluídos da cidadania investiam toda a sua energia participativa nas organizações de natureza cultural”
 .Essa, ao nosso sentir, é a questão mais aprofundada dos  conflitos existentes entre um cordão e outro. Analisando o significado dessas organizações culturais, poderíamos dizer que  era algo  na qual valeria se entregar, ao ponto de matar ou morrer nos confrontos entre cordões, pois como já foi dito, excluídos da qualidade de cidadão aos moldes europeus, se entregavam para a participação cultural com vivacidade e paixão.
Diferente dos cordoes, os ranchos eram movimentos populares mais organizados,na qual não entravam em comfronto, como o primeiro citado. Esse estilo de movimento popular, ao nosso sentir, não se utilizava de mera  esperteza frente a elite brasileira,mas de pura negociação do espaço geografico, pois eram os unicos grupos que podiam desfilar na avenida diminuindo, desta forma, a pedagogia do dominador
 Anteriormente os ranchos eram festas natalinas em que sua aparição se dava no mês de janeiro, sua modificação se dá por Hilário Jovino, um dos migrantes da Bahia para o Rio de Janeiro e um grande líder entre os ex-cativos vindos para a capital do país.Jovino, em seu tempo, foi um inovador,pois “no momento em que novas soluções eram necessárias para que se preservasse a essência das tradições do grupo no novo ambiente”
, ou no novo sistema de organização do Brasil, Hilário aparece alterando a presença dos ranchos para o carnaval. Desta forma aquilo que poderia ser chamado de profano, pelos proceres da sociedade,tornava aceitavel na festa da carne. 
Este argumento tem como exemplo a festa da Penha, onde  se observava dois atos, como numa peça teatral, onde o primeiro ato seria as promessas cumpridas, e após viria o segundo,onde os locais para o almoço demonstrava o lado mais pitoresco da festa na qual os proceres da sociedade não viam com bons olhos. “continuavam as danças e os cantos, dando sequencia ao lado profano da famosa festa”
 
Os Rancho tornaram-se mais aceitáveis que os cordões, onde reinava as brigas constantes  aqui já citadas.Os primeiros são o simbolço da negociação para a manutenção de uma cultura afro, pois quando negando, ou deixando de lado alguns  instrumentos de batuque,  incorporavam o violão e outros instrumentos musicais como os de sopro.

A arte afro foi a via de resistencia para a manutenção descendentes de escravos no Brasil . O samba,  muito tocado no carnaval começou a ser aceito pelos demais grupos sociais resistindo , desta forma, a qualquer investidura dos brancos ou os considerados não negros. 
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